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ses, 11.731 turco-arabes, 11.068 ingleses, 9.086 suissos, 3.780 suécos, 11 belgas e 165.590 de outras nacionalidades.

Ao todo entraram 2.561.482 immigrantes. Tirando
os portugueses, temos 1.926.897 immigrantes, não sabemos se todos «estranhos ao caracter historico e antipathicos á idiosyncrasia ethnica» do Brasil.

E claro que não constituiu a sua superioridade numerica causa de perturbações nem de perigos para a
nação… Esses elementos encontraram na sociedade
organizada o meio propicio a adaptação. Foram assimilados. E, como a emigração não representa a cultura, porque é recrutada entre as classes mais desprotegidas dos paizes europeus, essas ondas humanas foram fecundar as terras de Santa Cruz e lá puderam
proporcionar á sua próle o bem-estar, a instrucção e a
educação que, deste lado do Atlantico, ella desconheceria; mas não lhe modificaram a cultura: quando
muito, integraram-se nella.

Desses immigrantes ficaram os nomes. Os cruzamentos, o ambiente e a evolução peculiar da sociedade
nova em que foram incorporados, formaram um typo
nacional, em que predominam as caracteristicas portuguesas, mas que, sob alguns aspectos, tende a differenciar-se do nosso.

Por que se deu esse predomínio? Pelo facto politico-social da posse e da soberania, em primeiro logar;
depois pela acção eugenica dos portugueses sobre os
elementos indígenas e africanos; e, finalmente, pela
continuação d'essa influencia na descendencia mestiça.
Quando, ha oitenta e tantos annos se iniciou a corrente
immigratoria não portuguesa para o Brasil, já lá havia
uma consideravel população com a nossa cultura, com
as nossas tradições e com as nossas instituições.

Era a nossa raça? O brasileiro era o luso? Sylvio
Romero nega que o fosse. Acha que a historia do Brasil não é a «historia exclusiva dos portugueses na Ame-
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